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 OBJETIVO 
 O objetivo do estudo é compreender a percepção do idoso sobre 
sexualidade na terceira idade.  
 
 JUSTIFICATIVA 
  A pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender a 
sexualidade na mulher da terceira idade, assim como evidenciar os fatores 
que tornam o assunto um tabu social e para a equipe de saúde, que deve 
respeitar o ser humano como um todo e não empregar julgamentos pessoais 
no indivíduo.  
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  INTRODUÇÃO 
 
  O envelhecimento é um dos processos vivenciados na vida do ser humano, é 
um processo fisiológico, natural que resulta em grandes mudanças corporais, mentais 
e sentimentais. Esse processo de senescência quando vivido de maneira saudável, não 
causa nenhum problema ao indivíduo. O Brasil apresenta um processo de 
envelhecimento populacional acelerado, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (2010), estima-se que no Brasil, em 2031 haverá mais idosos do que crianças 
no território brasileiro. Esse fato é justificado pela diminuição da taxa de natalidade.  
 O envelhecimento humano ou senescência, é marcado por mudanças 
fisiológicas, acumulo de pele, falta de elasticidade, o que acarreta em uma pela mais 
sensível e mais exposta a ferimentos. Diminuição da estatura, acuidade visual, 
diminuição da audição, tornando assim difícil a autonomia do idoso.  
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  INTRODUÇÃO 
 A terceira idade é uma fase em que ocorrem várias alterações fisiológicas, sendo 
um período de grandes mudanças, nas mulheres, as principais alterações fisiológicas ao 
longo da idade avançada, tais como diminuição de massa cerebral, dificuldade visuais e 
auditivas, carências ósseas e entre outras. Necessitando assim de maior atenção de 
familiares e da rede de saúde. 
 O tabu social frente a sexualidade em idosas na terceira idade pode ser justificado 
pela idealização da pessoa idosa com um ser que não possui necessidade mentais, 
emocionais e físicas como qualquer outro ser humano em qualquer fase da vida. Podendo 
estar ligado também a infantilização da pessoa idosa. Apesar da diminuição da atividade 
sexual quando comparada a fase adulta, a expressão da sexualidade da mulher na terceira 
idade não pode sofrer preconceitos ou estigmas sociais. Por isso é importante que a pessoa 
idosa tenha empoderamento social e que a social compreenda as necessidades como um 
todo e respeite a sexualidade na terceira idade.   
 
   
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  METODOLOGIA 
 Trata-se de um estudo retrospectivo, que foi desenvolvido por meio da 
revisão integrativa da literatura a partir da pesquisa de artigos em bases de dados 
online. Para realização do presente estudo foi necessário cumprir etapas essenciais:  
identificação de artigos presentes nas bases científicas; análise dos estudos 
selecionados e avaliação; classificação das pesquisas; análise e interpretação dos 
resultados e apresentação dos dados na estrutura da revisão integrativa.  
 Para tanto, a coleta de dados foi realizada em agosto de 2022, por meio de 
consulta nas seguintes bases eletrônicas: LILACS, SCIELO, MEDLINE e BDENF. Serão 
utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Idoso e “Sexualidade”. 
Ademais, adotou-se a classificação hierárquica das evidências proposta pela Agency for 
Healthcare Researchand Quality (AHRQ) dos Estados Unidos da América, para avaliar a 
qualidade das evidências encontradas na pesquisa.  
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  REFERENCIAL TEÓRICO  
 A pesquisa tem como questão norteadora: Qual a percepção da pessoa idosa 
sobre sexualidade na terceira idade.  Diante dos achados obtidos de acordo com os 
artigos selecionados, foram construídas categorias para a discussão da temática. Sendo 
elas: conhecimento das idosas sobre a sexualidade, vivendo a sexualidade na terceira 
idade e dificuldade enfrentadas pelas idosas.  
• Conhecimento das idosas sobre a sexualidade  
 Para Rodrigues et al. (2018), apesar das pesquisas revelaram que 60% das 
idosas expressam ter desejo sexual enquanto 20% são realmente ativas, ainda existe 
barreiras e, principalmente, falta de conhecimento por partes das idosas no que se 
refere ao entendimento que as mesmas possuem sobre sexualidade.  
As pesquisas realizadas entre grupos de terceira idade, revelaram as mulheres que estão 
vivendo o processo fisiológico do envelhecimento sentem constrangimento ou até 
mesmo dificuldade de expressar o que compreendem por sexualidade.   
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 REFERENCIAL TEÓRICO  
•  Vivendo a sexualidade na terceira idade 
  Fatores como quantidade de parceiros, religião, valores e crenças, assim como 
doenças, menopausa e cultura social influencia diretamente na sexualidade e na vida 
sexual das idosas, os preconceitos principalmente familiares, ideologias socias, 
infantilização do idoso, são fatores que contribuem para a diminuição da sexualidade 
com o avançar da idade. Entre as mulheres de 65 a 82 anos, o avançar da idade está 
relacionado que a vivencia da sexualidade e da atividade sexual está ligada diretamente 
a maneira como foram educadas. 
• Dificuldade enfrentadas pelas idosas 
  A sexualidade na terceira idade está diretamente ligada a padrões sociais, 
sendo assim uma influência negativa, visto que o idoso é visto como um ser humano 
assexuado. Outro problema é falta de privacidade das idosas e falta de capacitação do 
profissional de saúde para na busca de entender o idoso como um todo.    
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  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Em totalidade os artigos são publicados no Brasil (10), correspondendo assim 
100% dos estudos, onde se observou que as áreas de publicação dos artigos 
selecionados correspondem a 60% (6) dos artigos pertencem a revistas de psicologia, 
20% (2) a área de enfermagem e 20% (2) artigos publicados em revistas de medicina. 
Em relação ao nível de evidencia, a predominância é do nível 4 com 90% dos artigos (9) 
e 10% dos artigos são classificados em nível 2 (1). 
 Quanto ao tipo de estudo, a maioria correspondo a abordagem metodológica 
do tipo qualitativa com 70% dos artigos (7), seguido de estudos descritivos com 20% 
(2) e 10% (1) dos artigos selecionados são caracterizados com revisão integrativa. A 
publicação foi de  2017 a  2022 , sendo o ano de 2019 com mais estudos (3) 
encontrados.   
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  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Diante dos dados,  é possível perceber que as idosas relacionam a 
sexualidade ao ato sexual, grande parte acredita que a sexualidade diminui de acordo 
com o avançar da idade e sentem constrangimento ou medo de expressar suas ações 
ou sentimentos devido aos estereótipos sociais que acreditam que as idosas são 
assexuadas. As idosas ainda possuem dificuldades para compreender o conceito de 
sexualidade, o que demonstra a necessidade de educação em saúde sobre a temática.  
 A escassez de artigos que relatam sobre a temática demonstra a necessidade 
de pesquisas que abordem o tema. Fazendo necessário a capacitação de profissionais 
de saúde, assim como discussão sobre o tema entre as idosas e em sociedade em 
geral.  
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